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Integração dos programas de provimento levará mais 
especialistas em medicina de família e comunidade ao SUS

O Ministério da Saúde iniciou a integração dos programas de provimento médico da pasta e da Agência 

Brasileira de Apoio à Gestão do Sistema Único de Saúde (AgSUS). A iniciativa visa ao fortalecimento do 

Mais Médicos por meio da valorização e da formação dos profissionais que atuam em regiões de extrema 

vulnerabilidade no País. A expectativa é ampliar o número de especialistas em medicina de família e 

comunidade (MFC) e, assim, qualificar a atenção primária, aumentando a capacidade de atendimentos nesses 

locais. Além disso, os médicos bolsistas da AgSUS terão a oportunidade de serem contratados em regime 

celetista. Já os especialistas em MFC que fazem parte do Mais Médicos poderão participar de outro processo 

seletivo para concorrerem a vagas também com contrato via CLT. Confira, abaixo, as novidades!

Quais são as mudanças?
A AgSUS passará a contratar apenas 

especialistas e não mais bolsistas - e todos 

eles farão parte do Programa Mais Médicos. 

Neste primeiro momento, a decisão impacta 

diretamente cerca de 3,6 mil profissionais 

bolsistas vinculados à AgSus. Eles terão a 

possibilidade de vinculação via Consolidação 

das Leis do Trabalho (CLT) e poderão seguir nas 

localidades onde já atuam.

EIXOS DE ATUAÇÃO

Fique ligado!

FALA, MÉDICO!

Benefícios para a população Benefícios para os médicos 
e gestores

Os médicos em afastamento poderão realizar a prova posteriormente, em 

calendário a ser apresentado pela Agência.

Durante esse período de transição, os atendimentos nas unidades básicas 

de saúde não serão impactados.

Para o novo edital será considerada a pontuação adicional para o médico e 

médica especialista em MFC. 

A unificação dos programas de provimento do 

governo federal busca aumentar a fixação de 

profissionais médicos na atenção primária à saúde 

(APS) no Brasil, especialmente nas regiões que 

mais precisam, contribuindo para o fortalecimento 

do vínculo profissional com a comunidade a longo 

prazo e qualificando médicos para atender às 

necessidades da população.

A integração oferece melhores condições para 

manter os médicos nas comunidades onde eles 

já atuam. A mudança também é vantajosa para o 

gestor municipal, porque, além de contribuir para 

a permanência do médico na equipe, acaba com 

o trabalho de ter que lidar com duas estratégias 

de provimento profissional desintegradas, ou seja, 

gera melhor compreensão das medidas e mais 

eficiência na gestão.

ANOTE NA AGENDA SAPS INDICA

EXPEDIENTE

Departamento de Apoio e Gestão da Atenção Primária do Ministério da Saúde (Dgaps/Saps/MS)

Núcleo de Comunicação da Secretaria de Atenção Primária à Saúde (Nucom/Saps/MS

Para mais informações, envie sua mensagem para 

�maismedicos@saude.gov.br

Formação: neste eixo, médicos bolsistas vinculados ao programa do Ministério da Saúde integrarão 

a Estratégia Nacional de Formação de Especialistas. Eles atuarão em um ciclo de quatro anos, 

renovável por igual período, participando de uma trilha formativa. Ao final do ciclo, o médico poderá 

fazer uma prova para a obtenção do título de especialista em medicina de família e comunidade.

Vínculo: mais de 3 mil bolsistas da AgSUS, atualmente vinculados a editais anteriores, terão a 

oportunidade de fazer, no primeiro semestre de 2025, uma prova organizada pela Agência em 

parceria com a Sociedade Brasileira de Medicina de Família e Comunidade. Os aprovados serão 

contratados como celetistas.

Estratégico: eixo composto por médicos especialistas em MFC que podem atuar como tutores de 

residentes, além de orientar estudantes e internos de cursos de medicina de universidades públicas. 

O edital previsto para 2025 para a contratação direta de médicos de família e comunidade contará 

com bonificação para aqueles que já atuam no Mais Médicos.
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Confira aqui

Pesquisa científica: trilhas formativas dos 

médicos do Mais Médicos para o Brasil 

(responda até 20/12)

Acesse aqui

Nota metodológica Cplad/Dgaps/Saps/

MS: série histórica de profissionais ativos 

do Programa Mais Médicos e Médicos pelo 

Brasil 

Acesse aqui

Edições anteriores do  

Mais Médicos Informa: 

O que diz a legislação
A conclusão do processo seletivo dos bolsistas da AgSUS está prevista e orientada pela Lei nº 

13.958/2019 (acesse aqui), que criou o Programa Médicos pelo Brasil. De acordo com as regras, 

a seleção será composta por: uma prova escrita, de caráter eliminatório e classificatório; um 

curso de formação com duração de dois anos, no qual os candidatos recebem bolsa-formação 

e atuam sob supervisão de um tutor médico; e uma prova final escrita, também eliminatória e 

classificatória, que habilita o profissional como especialista em MFC.

Posteriormente, quem é bolsista no Mais 

Médicos e já concluiu a residência ou foi 

aprovado na prova de títulos em MFC 

poderá participar de processo seletivo 

na AgSUS e ser contratado via CLT 

para trabalhar em regiões de altíssima 

vulnerabilidade - especialistas em MFC 

que não fazem parte dos programas de 

provimento federal também poderão 

concorrer às vagas. E os médicos que 

não são especialistas podem acessar o 

Mais Médicos por meio dos editais de 

bolsas, normalmente.

A integração ocorrerá em três etapas: 

Até abril de 2025, médicos bolsistas da AgSUS 

devem concluir o curso de especialização em 

MFC (cerca de 3 mil estão aptos), realizando a 

prova classificatório e eliminatória no mesmo 

mês, com resultado e contratação dos 

aprovados na modalidade celetista em junho;

Até fevereiro de 2026, os demais médicos 

bolsistas da AgSUS devem concluir o curso de 

especialização em MFC, com prova em março, 

resultado e contratação dos aprovados via CLT 

em maio do mesmo ano;

Está previsto um edital de contratação de 

médicos com especialização em MFC 

para abril de 2025.

Também está previsto, para abril de 2025, novo 

edital do Programa Mais Médicos 

Formação para bolsistas.

“Precisamos reconhecer a 

importância que os programas 

de provimento têm tido para 

o SUS e para a Estratégia 

Saúde da Família. É importante 

também destacar que todo esse 

processo está orientado pela 

Lei nº 13.958/2019. O artigo 27 

prevê a prova para ingresso, 

como bolsista, a necessidade de 

cumprir uma etapa do curso de 

especialização, que é o período 

de formação, e uma prova ao 

final desse processo.”

“A integração é um marco para 

a AgSUS, que nasceu com a 

missão de ser um instrumento 

de apoio ao Ministério da 

Saúde. A iniciativa demonstra 

o compromisso do governo 

Lula e da ministra Nísia com 

a atenção primária à saúde 

e com o fortalecimento do 

vínculo, especialmente em 

áreas de maior vulnerabilidade, 

o que certamente ajudará na 

fixação desses médicos.”

Felipe Proenço

Secretário de Atenção Primária à Saúde do 

Ministério da Saúde.

André Longo Araújo de Melo

Diretor-presidente da Agência Brasileira de 

Apoio à Gestão do Sistema Único de Saúde.
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